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Data gloriosa para as anises pertuquezas; feito maravilhoso que enche soberbamente uma pa-
gina cia historia moderna d'esta raça de heroes', deste povo valente de batalhadores destemidos. 

Se hoje os nossos olhos se cobrem de lagrimas chorando a saudade dos mortos queridos que ld; 
em paragens estranhas,deixarnos caldos com honra para a nossa Patria, choram equalmente de or-
;qulhoso jubilo como preito de homenagens aqueles que, dignificando o seu brio de militares e a sua 
terra natal se elevaram, combatendo heroicamente, na defeza d'este Portugal antigo, d'este Paiz de 
.;8oberbaç e nobilissimas tradições 

,SEGUNDA FEIRA—ÁS 5 MORAS DA TARDE 

-LT A. r2-ERRA POI:•,TUC-i-U"W.ZA 
nçAs rrlirintos de milerneio exii memoríia, dom nosNos mortos na. C}rande Chaerrfa. 

Parti o no . NacíOnalista 
1 

(,que £i.s forças republicanas teudein pata unia lo,gi• 
,ca i wiLorri1 atruuiay ;•,' É3 un-la derdade y•uo já hoje não 
,oferece a raiais pequona duvida. 

Desde ha imitei se vinha reconhecendo esse facto 
'como iridispotryavel á política purtla;Uflza. 

Porque o que é certo e está de+ s,,bra deirionstrado 
é que tis torna ímp0.ssive,,l g'c,vetnar dyntro do perfeitas 
co£ rentes do opinião, cori-espon(lerites a ideias e progra-
'mas detenidoq, sotia que a sua coesão seja llarnionioa e 
el'ntn.t 'irroluta vel hotuogenoi dadel. 

Da forwa corno os factores denlor.rietas estavam dis-
tribuidor pe'loii v£rrios £agrupanlontoq da Republica, nuu-
•ca ye conae;guiria n ida ele pratico uem de util, pata. a 
.a;ole,ctividado pertagueza. 

Enquanto oq organismos politi.cos não forem, exclu-
`3iV•11i1PrTtP, conr tituidoa por croa.turas qwl defendam de-
túrtnina.do pro rrlin£a. e que tenham em vista a efectiva-
z,it.0 dy ideias coneit as, mojoitau a formulam que se aj uu-
';•jirl £t0 H9U WW1,0 de pens.3r, esen-4aìio Herá oeporR•r da 
,,ua a( mão qualquer coit-ie que conoorra para o nosso a-
,nerfeiçoainento social. 

Só quando ti tritic1ioíra cravada e funda, separar dis-
•tintaint-tate os eleinentos radicaes dos clementes mode-
e•ados por gania cal sete+rist.icit dife•rpliça cie m'etodo prati-
-co e teorico tios pr'oce'ssos de adwinistração, embora 
ticutro do nnesino idéal politico, é quo teromom atingido 
o inicio dit nessa ingçreincia fructiúcante e perduravel. 

D,Anidos assim os campos e postaA as coisas nos 

•ous respectivos legares o trabalhan10 p:,ra o nio~o fira 
,comutra p1e`lel engrandeeitneento da Patria e ela Rep£ibliea, 
trilhando todavia escola scieritista, o filosoflca divergAnte, 
-élegitimo VISporar urna. obra dn re>,urgimonto nacional 
jne nos coloque numa inveja,vel situação inoral o econo-
itllC.a . 

Encarando os fartos sob osto aspoeto e medindo 'as 
eircunHtaneint., do momento, é que so fundou o Partido 
Republicano Nacinnalrsta que representa hoje, unia das 
maiores forQas dR R.e,piiblica, dando-nos a soltura garan-

tia do que amnnli x, nutha provavHl crime politico, já e- 
X,Jtc um orga, ici= ber:rr• borre+t itTti••^, oi3•, r de G7;oiEt•P7, 

nas cadeiras governamentaes, ao grande e forte Partido 
Deinoci•atic;o. ' 

E ninguem de boa fé poete contestar esta asserção, 
neul. táo pouco duvidar do futuro eeito que está destina-
do a este organismo politico que, inetoclieanicote,se vem 
prep►aratld ,) pata, quitado a,-sumir o poder, dai, scluçáo 
pratica aos va.rios probleAniaa que, ua hora actual, pre-
ocupain amargauiente a alma nacional. 

0 que é proeivo agora é que todos os portuguezes 
que senteis ainor pela Patria, e que á Republica quei-
raui dar o heu franco e leal apoio, o façam vindo até nós 
coro sinceridade e na melhor disposição de nos ciareis a 
sua colaboração na obra de engrandecimento do pai» 
que o nosso partido tem em mira levar a efeito. 

Para sairinom do sisternatico espirito de, desordem, 
correndo com a incompotencia, coro a maldade e a igno-
rancia, é neecssario, é mesmo` iudispensavel inaugurar, 
na politica por•tugueza, nula fase de mor•alidado e virtu-
de, repelindo e castigando, conl a inamnia severidade,os 
ruediocres, os audaciosos, os seio caracter, expondo-os 
à, cionsciencia nacional, para que esta os condene com o 
seu despre?Ho e as penalidades que tis leis ecminam. 

A força moral é tudo e essa é que o nosso partido 
pretende fazer reviver cluiz extremo ao outro do pais, 
pata que a fé nos dostinos da Republica não desapareça 
o para que as vastas reelis,'tçbes que estftG destinadas á 
nossa Patria sej uin um , facto. 

Por isso é que se torna indisponsavel a adesão ao 
novo organismo politico dos republicanos e portugueses 
afastados da actividade politíca, para que a Republica,. 
corno o dlsme ultliTattibe;nte o sor. Dr. Alvaro de Castro, 
"(leixe ele svi- o campei do exploraçko d'uma minoria, pa-
ra se n'taizl campo de realisaçbos, cuja ação 
sela orientada por um pensamento moral e Virtuoso, » 

Ainda o Hospital 

A oitua çã o do n,)Hso Ws-

pital precisa d'umna solu-
ção imAdiata, pois de fasto 
não (levo continuar no os-
tado em que se encontra. 

Está essa iniportante 
inmtituiçao seco uma dire-
}0•0 •`w?ú702ÚCí• e 00wp© -

tente, porque a maior par-
to dos actuaes directores 
cl'essa Casa de benef (meia 
a nbandonaram os geup car-
gos, deixando ttadn n'uma 
completa indiferença. 

Urge por isso mesruo qno 
o snr. administrador do 
concelho tomo imediatas 
providflxioitiu, nomen-rdo 



uma capaz de 
proe der• à reorgat]isaQãk , 

da vida administrativa do 
Hosp%ts1 e na ait,ura:• com-
petente proceder á dcleiçàzo 
•da ME,za. 

t inguem maw cornpe• 
te cuidar do assunto, visto, 

que não houve rla parto 
(dos ir ipil ís desta beneCnc-

rita Casa, a verdadeira 
carmpreens to dos seus de-

veres, pondo de parte au-
togonismos,e ambições po-
Iiticrts,.laarti sóntent,t ot}ida-
rem do interesse geriu do 
publico aariociado áquelo 
estabelec,im cito." 

Ente+xrdemos pois que ao 
snr. administra(lor do coli-
celho +rola}sete, c amo ti,born 
republicano, resoF Pr eIsse 
grave pro,hleina de , fortlr l 
que providencias gogtiras 

r 

G,E,j; ?I]t 1(ii1;•i••H•• n•ir']1 sE+r]tt-
llu tnt,t'cil 6> nc}{) Sp 

piara dignificai, < i. 
ca cuc]lo tatllbstn P4r.i +li-
IYtir]ui2• a, ii]tE)i]Hidado de 

s C3'rtiCas E]LlétlslllÓga•9 e injus-
tas. Convictos (1atrlmos que 
o gr. administrador do ccu-
CE'llln t]ari f,I1COntl•aI'c`i dlll • 

t cni[lades nesta mi,,;gft,{), ra-
zão yiorgt}[, nos pf3t•nlitimuq 
o direito do Hw le,r]ìbrar 
qüE' 1}ltc?I•VEailhti li (,) tlyRüntU 

,C,•i[]] r(1p1C1HZ H „t;Utll •i;,Cttiga• 
r1 y k 

da rl,ci;icio. 
Etll}tnclos çí•r r('publ.ica-i 

nos, pelo rr]Hl]ur,, sem gnos-
btões de baixa pulitica,acha-
rà a tr1E'Ihor bba `- O> tàde 
para aceclerem aog sO us de-
r~E'Jos, quek ti"o ctfis.tsti ós de 
todos, os b<ire,6]enses que, 
' au. Fl.oypital, tributiltzl itlti=' 
Liia. afí ição: 

Seria lrccta perdida, : 
Achar medida ao amor; 
P'ro amor não ha medida; 
Não tem firn, é como a dôr. 

4. 

R   

,'1e ,)4fo,7so Corki.  

Não desdenhes por ser pobre, 
Sou pobre, mas sou honesta. 
A riqueza tis vezes cobre, 
Muita Lida desonesta. 

.•' corno o meu coração, 
Aquele sino á tocar, 
A ftngir satisf°ação,,. 
Toca assim•p'ra não chorar. 

Barcelos-1J23 

0 nessa Odeon 
Parece  estar decidida a 

s•tróïa d'este grupo de can-
to coral, para ft })irìYitlr.t' 

sf?funda -feira 9 do éarrf•I1- 
te. 
A ser assim, maior glo-

ria para ]3arcel()p, pri 3'gttf) 

G8 elementos gilEi CUIlc3tl -

tüem U OY'ft)UII, CUiYI UFJ pou-
cos ensaios q(ue ltrf? tPn] tttlr), 

não dto direito lt Hxigir-sH 

iões mais. Cuiclaruos il]e,rnc 
que @89a 1n1C1fAt1V, gü43 Tlsr 

nassa terra rE prHSEinta Uin 
g;rãnde arrojo, n]rtis o roce-
Ia íLpresPl]t?1rldU Hf., j£, E1IY2 

publico cutn um regular 
conhecimento da artes difi-
ei1 de cantar. 
Q gesto ci'ess(1'intert3ssan• 

t'e grupo de sillpwtiço3 ra-
pazes que tão senticlalnen-
te hon►rril) a sua tetra, tela 
um alto alto Eiial]itica+l() Moral 
"8 UIl] fjlEiVa (10 e pt'IInUI'OsU 

rasga artir3aico.. 
Eara33os certos ,que a sua 

boa VàntarlE+; a cEírnpAt()u-
ci z de tnixitcs, fa sobretudo 
a llabïl » izit(r1i;,I•tE bana-

ta que os rege, ha- de, in-
coutt]stavEìlrnente, conduzi-
los a um I•eat]Itado uon]ple-
tU. 

' sentitilos ó Certo Ut>]a 

intima afriçàu pE!10 Urfeon, 
mas i,4+so não nas obriga a 
yairtncs do campo Elas jus-
tas lipl•(•ciaçóeY. Por isso 
tx3esnlo é rÌuo ntuit,o leal. 
Lt3erltE) aqui exputl)c)s o nos-
so irl3}ararcirll modo do sen-
tir,, nu que st)rr,os ,aconlpa-
nhadcs por to(lo8 ur+ ba,rce-
letlsos que est3ulan7 cí,a t31e-
C}IAr']tUH gl1H U C(,Cl:lt.ltliC?CI}, 

cotl) a cariullu que Ealea Irré- 
r8(°Fïlrl, }J(-`lfl 117t+L1'Cì que il i,•tC. 

á vila do Barcelos, enalte-
cunilo-a. H tornando-a lem-
brada, por lnc:io dé68H ar•• 
tistico íarnprahenditnento. 

IVItaito sentirr.os não pu-
der dal' ULTIa 3'NwHnl]a d0 
proraix]a que vlic2 I,3var a, 
E!foïtcl, úias r(ind<+ nv -1t) não 
forne(:el'iitn. 

Af;uarklrai3do o rn()tmorlto 
azo-:lcicí de oüvírn3os o QI--
fE.oti, d'rigi}I f'E=licitatnoa 
cotzb vivo af,•.cto oP seus e-
lemetitc,s. ' 

Yá)r• et`,-te aV1wU -"6ìCcLo 

cc,nvlcï•dc>:, todc>r (••v 
repubtica.rY4>r: ecoe Yaor-
ter3ca•taa €•,c• .•:y•Y•tict<• 
:•:3.•}•zarbTic€•Yrra Tat•s.ci•ca-
ra€atr;st:zy r- coYnp€at•e» 
cez•9 na z•eda.çaá,o c.l'estaa 
i`~eYnax.•io51 tatr ít',<a.tlLtt•c> 

z-ente, pel•.:ts 15 lYoz-.as•, 
nl`nY•]rY se y;ratn rea„Y 

izan•ic•a•-
t:•.ncia. 

coYrYp:-3rerncia, de Ic-
da.4`j e aL1Y1CL-`iE?!9: Cy¢Ie e: C3 

1.1>te torne impc>ssivel 
coYTap€aY•ecea• que ",vi-
sem por u;a,Y•ta cialtaclo 
e1 seli apoio ãs retsolit-
iç,õe s tornaexas.., 

;a r,ceeios, 3 de Abril 
de 1133. 

í-rancisco Vila chã Rodrigues .Ceife 

_•LUZ, tLECTRICA 
7 •Hgü•nd,o o qne Ilns inf(ir-

inaracll dentro Hlll pouco 
tempo, a lriz ei.ectrica,gUer 
publica quf✓r'•particul<Ir,dt•-
vH 1nHli]orAr c•u,n:ai(1H3•s.Evc!1-
12]enGe pnr(lUe a Eu]lirc3zil• 
(ídqülrlü ,tlla3d 1]tlt tt'aLl•-

fot•Inaclor, procedendo ao 
seu assoIlt.arn(!r]tc] colza a 
n)axinsa brevidade. 

Tâtlibor]i oR trabalhos da 
cornisbi.•u encrirrega(iza ,}1e-
1() povo desta vila, pira 
dm, solução 11t esta mutl]t>rt-
tOHO pY'Ub1HI71Il >vão erYlgran-
de aumHlitu, H,4tluidr) já fei-
to (Ia r11iE;1)•ty•,kt 
das bEjny da Erirprt.,lst K1,+-
etrica a t}rna nova 
de, bens come) estabtilr,circo 
o seU valor por uni (,nge-
n13F'ti'í) t('CCr1Ck ) CUnht'Ct.'dCr 

dHgt,fá Pypt?C3ii11(IN:I('. 
Bc)rn è que f?st.e atagUr3to 

se resolva com a miiol' ra,-
pidH2•, pr ,rgt}H cl Ei f'¡rcto, 09 
lliibl[,Ftitte`i tl38tti Vil;[ IIIE;- 

k'E3C(',C)7 ser' sE?•1' vido s COEI) r17f;- 

Iil(_,'1• 1112 e trHtadUS C(lill 

CIlP11U]'(`t3 íótenÇõE':;, ateC')Ga fl 

}•)aciEsnciFi. coin (lu[t` teénl 
aturaEly os abusos H, ;ºra prEa-
pUtGI](Glri• [12t 1.'•ITlpl'PsP.a. 

A C,anli3são das festas co-
memorativas do 9 dei Abril 
convida tod us os colnbrtte.ii-
tes da Grande C:tterrtl, beln 
COITdU todos os n]ilitllrHr3 rE`[3i-

dentes na arca deste cornan-
do militar e o publico E'It2 ,ge-
ral ft assistir a4 festas chie 
se realisain na proxitna se-
gunda feira f? do corrente. 

I3arceiaS, 3 de Abril cie 
1923. 

A Carrtasrâo 

 nossa carteira 

Liga  'dos Ex-C©rrtbotentes 

ela Grai3dE Gve!•ra • 

Trata-se 

G. 

 11 

 de proceder zi, 
c)r'f;anis•xÇãu d &'• Nt;l Liga et1-
tI•H tUrlr)s os rnilittrrf=.s que 
Cu r]1» t•rt ria p, rtt, t],t G. G. 1 

t;t_a.t Aft•ìa«t uu nra Flrtn(lres. 
f]t31 ( 1(!,•til 1J}g(1. é {le-

e3]dtii' Os lntfirCl59Eì8 Ua gL1E3 

:S E; britE'Iar]], dVy CL]üLlltidU9 

r c•tropiar•Ìk{sy, E};16 riuvag e 

Já, for;it3í enr.regt3es ao 
sl'. £+ 9tatat0,s 

•titíl•que; ..Q 3•E•f;tilat•o, a L. E. 
G• G., qUe tul••, uril C{]nsH-
lhri sU ¡1r•etrlu riu que farão 
parte S. u Chefe do 
yta(ln, £II., G(]err•t e M.° 

Mat•inh,t. 

VaE: funclzl3•-•o uni Nu-
cle® culectividri(.le 
oul I3 urcel•,s, para que fás 
ea-,con)E•ítt•,•r]tEf:• cc)tn 1•esi-
cÌNricia L1.•tlguuN rlag couce-
Ill(,y de, 13•tt'c:e}(,rt e Ii7,po-
zenclt;, nu cr.tso d+i vOIuuta-
ristt.ric,ltr,e cio,-;ejíirent sEtir no-
mrtlduq ;tr.,üfi S(1C105, E1HVE7- 

I'ã(i Ltlt'3'E"R})trnC1HC-sH UL} dl-
rigtr•-se ao w)aso querida 
amigo, prestigioso militar 
e llet••lti rhs G. G., sI] r. +,e-

nratltH-t;l,t(,nHl •rs}ncisco 
Ia-^ 1]á la,(]dri 
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Prisões 

Ultitrtarnento teoIn sido 
1)r•r,>ao:• va1'ios In tal p108 que. 
]lr)y frNt;ue•ias (ln • nuseo 

t;()I1(,H.III/> CUt)1(?t()1"titl) lou -

"i))>a de corto val,,r , tr;( ; f,n-
-do ossats populaçõo8 e,1) 
cì•n4t•lnte c()breasalto. 

i\1gi]Tis dQssr)y a>3yalttan-
t(ar, na c,adeita. civil 
(1('yt;t vila). 

As-,>1[n é pl't'e1so pa ra a()• 

•Cego dos habit, ) ritos do con-
celho. 

Pai;"es.so fatcto f1A1eita-
1110!, as COt)11)Pt( I1t('3 auto -

3•i(,l).iy•.ti-,• i•(,•,•atndO-Ih(• . qnc)' 
llito desta;" I1) (1(t sna1 aiç,aio 

b,' '4a(Iw ;1 Inr nto. 

S"ahoar'sa Bareelense 

t 

Sob. e.,t,a1 flanai acabat (1O 
fotii.1aIt S« Ilostaa vila 3)Hi1N 

IMI IrC)I?(l t'tatütf? ,Ç'•W ti)be.l• ( i-

ilient,o inciu••.riral, n qn(• 
t)i'(.>va () rrr(rad( (!(•• (" r!•'()fE•i• 

Inent•(1 1(>c>•l (+ .{ s rar,,a•gna-
li(í (( ítiay do witlla,;ao inveja-, 
ve.l chie n nOasn víht Ocupa. 
AOs l•111C1+1C1Ot'O• (l("ytF1, a>r• 

r'()jai(t>1 etl)pl'("La.():a tY>)i]C11'C);1 

elogio.y pc'l t tiu)t ra1 1 t 
d0els l,U CUnI UB li l' iF'1()B lie 
gi-unde4. fEllGldº)CI(!W. 

Semana Santa 

' De( oi'i'eu este ano 1Yitiito 
modesta e simples esta fes-
tividade ano>a.l, sendo s6 de-
Corados e ornados dois tein- 
elos da nos s;t visar curti ais 
co,turnadas exposições sa-
c;l`as. 

Parece que o rrrotivo de 
tão gi- ande sitnpiicid ade so 
deve ao facto das outras 
eg1'ej.k8 não UOSSt]il'ern os 

ir1 iisper3aavei rendimentos, 
para custear as deSpezaas 
destas solenidades. 

Padre Domingos Pinheiro 

P,  l)orrl aarnigo e 
r;or)ssíderado parocu dra ft'a-
€; aozin de Alvit,) S. Pedi--o, 
er)c.,rstr t •,e •)o Furto, onde 
•t+ü operado lAltir•<ara3er)ta. 

Saibelnos que aa oporação 
decorrei] o meìhol' po5sivel, 
sc3ndo plen:arnonto stttisfato-
rio o seu estado. 

Estirmunos, gi,aandernente 
esse facto e d'aiqu; o felieita-
ós muito afoctuosaainente 
eiesejando-lhe um rapidores-
tabelecimento. 

?romoção 

UltilTiamelite foi promo-
vido rio pO5t1► imediato o aal-
fores snr. - Samuel Rospoita, 

'muito or;Binado rio 
1 , 

31()•iü)1 biif,il, ii• (). 

Agradecirrtettto 

A todas tas possoas que se 
(li t) aran3 dásperlsar tios a 
Maritilezaa dos seus curr)pri- 
trlentoW r),:)!:t (3C'-1•á•ro rio n<as-
tiu artiversa,'áo e ;tos nossos 
estilrlado,• colegas looaes o 
``f3:arceleilGe„ e " E,i,>o, de 
Barcelos", agra doce mos pe-
nhot•:](lissinlos as tlnet'e(a 
dais p:alatvraas que nos ende-
reç;waa lt). 

Falecimentos 

Em Vilctr de Figos fatlo-
ceu o 5r. CoL,stino 1,sé de 

Mimando, irn) o do negocá• 
ante tit', J(,s6 de M11'a).ndaa. 
—Ein Mrek,áeira, f:) lecea o 

f;ti ii)aceutico snr. Joatquirn 
Ferreira[, aJ:Udau-

te do po,,t•> do Registo Civil 
dalqueha fregueziat. 
—Ftn FâoI faleceu 11 sr.A 

D. Angel:.i. Fonta inh:t5, filhai 
do SI'. Antonio Moira Fon-
tatinhas, rnebociante, resi-
dente erre Barcelinhos. 

A''S f.1mtI1,1•:1 flnlut:,das 
r3o5tiU5 ;el)tidO pesatnoq. 

()S 

Capitão Novaes e Silva 

Foi color,adu no b;italh5to 
aquartelado nost •1 tila o ca-
pitão s11v. Ja)tme Novaes e 
Silva), militar di)stineto e,irt-
teligonte e que i](,-)s dize rn 

possuidor das melhores qua-
lidaidos. -` 
Saudando-o pela sua vir)-

da parra H;•rcelos, cut)►pri-
mant,airlo lo mui sincera-
mente. - 

Batisado 

Na cidade de Guírnaarães 
foi blltis,lda ultra filhit,ha do 
sr, dr. Vieiras Rarllo, con-
sidora)do advogado nesta vi-
1,1, a que deram (;% . nome de 
Mana do Patvocinio. Apa. 
dr'inharaarn este lesto religio-
so a cr.a D. Narcisa Ai-uMI-
da de Meirra io ,,quita e João 
C;at fus Vi(..íraa Ramos. 

Está no Povto, ntrrnra ca-
sa de sortida, a esposa do 
no4sa abr igo snr. Tinto de 
Sousa, pari-a usei, subinotidal 
n nrn(t Operalção, de ;cave 
ret;pnnslrl)ilidatde. 

Multo sinceramonte doso. 
jaamos urn exato feliz na se-
1'1a intei'voriçãO CUI,ul'gica ta 

que v<e ser sujeita. 

Joaquim Antonio Pereira 

Fomos sizrpi'(113,•t)(lidos o 
Q;l1QüUt1 nGti i1T)e11•;U at ti-is. 

ti%sitiial y d(((eyyy que este 

r)(1S89 ) 

01+1•t5S)1;1:1 tírl:Ct(7;ir'ií) da 

adrnini,,tr'atÇão do noss() Con.' 
ce1IIcI f&r a +(, IJr)leti•ac> durllrr 
grave eaife;'rr)i(l z)ie. 
Alegou 1t()s p>ren3 11 e•;-

per.(nçaa pel:)s informações 
C01:llida,•, de yw a. doença, 
etrlboi% co:rll,licada ha de 
ser dornin:tda pelo cuidado-
so trato medico dentro d'al-
guin;ts Semarlaa,s. 
As,•im o ambicionamos 

rnuito lealn)ente p'álaa aamis,a-
de, frtttern;il que ao Pereiri-
nhat dedica►,inos. 

Pão de Santo Antonio 

Na ca.aix)t das esmolas do 
Pà,o tio Antonio, ilá 

Ot'dern Tovoeira, destta vila, 
foi encontrada urna tlotrt de 
50 escudos. 

Bean haja o caridosa ano-
nirno que talo nliseri(1.ordio-
samente atel)(le às 110(;esSl-

dadoas dos r obres, Chie todos 
lhe si nim o exon)plo safo os 
nossos votos muito cinco-
110s. 

Conselheiro Josê A. Castelo 
Branco 

Finou•se tia catpitaal este 
notavel horne[r) publico que 
na vigeucia da nlonrarquia 
de5erf)penhou papeis d'n lta 
in3portw101at 1311 pulitical p(,r-
tu•,l]ozal•. 

Foi um covebro alue bi,i-
Ìhou na sua epocaa, polos ta-
(er>t()sas faculdades de ora•. 
dc,t' fluente e por todos os 
seus vastos merecimentos. 

Embora defendesse uma 
causa litevalnierlte oposta ã 
nossa, não deixamos de 
pi,estui. seutáda homenagem 
à suai , memurita e ata suas 
brillrarltes qualidades, dei• 
xando aqui consignado o 
nosso profundo ¡lesar pelo 
seu falecimento. Fazem sem-
pre falta à Patritt os homens 
de talento estejam ' eles em 
que campo pblitico estive-
rem. Acima de tudo sejar,-
mos justos e bons. 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo e.qtá de ser-
viço permaneute a farinacia C. 
Ramos. 

ANUNCIOS 

fio publico e 
fio comercio 

A ugusto Fernandes 
da Cruz, alferes refor-
mado declara, para os 
efeitos legaes, que não 
tonta responsabilidade 
por qualquer divida 
contraída por pessoas 
que do seu nome abu-
sem. 

Barcelos, f de Abril 
de 1923. 

PO MIM PA SILVA 
NOTA RIO—ADVOGADO 

BA RGELI.OS ( 

A GARA l•l r • •A 
AGIENCIA LHE PASSAGENc E PASSAPORTES 

A.NTONiO FFRIZEI tA DUARTE VELOSO 

(Em frente ã Recebedoria-- BARCELOS) 

Sulicitaln•se panNapor•tes p•ir'a todo) os paaizes os-
trange)iro8. Entr(+;;.1na-so bill)()tc;as de passagt-)gis de todils 
ris Cí.,ni pa nhia w (le 

Pe(»rD ínfo)'a)Uções à nova a geucia, 

-A o C om-e rei o a o P. blico 
0 abaixo assinado previr:e o Comercio e o 

Pr:blieo que deseje abrir padarias de que lhe forne-
ce farinha triga de diversas marcas, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, por preços modicos. 

Tombem rato poso', duvida em dar praso aos 
compradores, desde que, sejazrt pessoas idoneas. 

Ha grande quantidade de jarinha enz deposi-
to e mais para chegar. 

Barcelos, 18 de .paneiro de 1923. 

i••f•nlo •i•nç•l•eS ferros 
CAMPO DAIt ('PUBLICA, N.^ 66 A..72 

EaRCIOE 
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••. com ..•._._. , 

Encarrega,-se de trnsladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. ÁPmaçéto complelas com ta. 
rimos do2tradas é em velatdo. Toda a qualidade de pertences, para quae.squer ornamentaE•óes. 

Grande deposito de corôos fúnerarias, bouquet.s, palinas, etc. Urnas de tnogno em todos os Pa/ylok-
Chitmbo em pasta. Variedade em vestidos para amos, etc. 

O•G•I1a jft Z .l Ill ,411•1:•, i D1 â,,lj 11• 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais peI•feit.os no gy,1r - 1 • . reços sem competencia. 

Com especialidade a execuçáo nos trabalhos, de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b;rateza. 

Visitem pois este estabelecimento (lne nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA D  H; I'A8'LO 

V_A)OT L GOMES DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RCELOS 
Neste moderno estabélecimenlo servem-se os Ire-

guPzes cora o mais esmerado servico de meza e a preços 
,muito bara.los. 

Escollaam por isso este esta belecianento preferindo-o, 
porque néto tem nesta vila outro que possa competir 
coei ele. 

FIERC Lrllti.l DIAIS 
— DE _.._ 

AN. •io•uio rins GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARGELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e crafé. Papelaria. Arroz, assucar, bacaihnir, azeites 
especiais, massas de superior qualidAde, vinhos finas e de me• 

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
blimenticias, ditas de trigo e' s,e maas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

--- DE --- 

CLESTINO RIB3[KO OSORIO 
RUA D• ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra A 
Jenda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
.higiene. 

Fabrica esrnerado em farinhas ;ouras e devidawnte analisadas. 

TELHA W0 MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

_U`abrica Ceratii.icíi de Barcelos 
— DE --

Ramos •- C. Limitada 

LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido ene la nificios 
Tecidos de Já e a1,rodão 

C AS,1 I.)Ei PASTO 1 — DE — 

.1•.,i aitoel offosc 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e RepartlQ?ies pnbiloas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
UK—MANOEL JOSÊ DuRTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha frariceza, romana, tu-
bagem para eanaliraçbes e divc;r,os outros artigos. Não efectuem as suas 
cuinprdu, som confrontar oa lrrp•o9 d'e:sta casa. 

Para ti-atar em barcel;)q; 

Manoel Afonso Borí.- Pereiras 

Continuamos  a, insistir sue ha fraude vantngern paM 
r;i OS geI111aI•es propt•ietzrin, do pinlatjíraey, amo vendererri, 
05 rnasrnc,s por meio de loilãn, reservrrnda -sa a direito cie 
não as entre-arem se o ultima I:inça lhes rlã,o canvier. 

esta ,c Molhar (tiI•nur cio tirarem i!m humo resultada 
cle sitas vecid,rs. Sempre que tenham de pí3r pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 
— PreciSFtrnos cl0 compradas®s activos, per cante• 

da c;is.ti ou pn;• r,c,nta propri:t, c••m boa pra.tíca de louvar 
pirr}reir8es, podendo f;icilit;zr-llre5'hnas candiçóeg. 

—Toda a novo fornecedor dA madeira para este ora.-
i;rr., reconhecera em pouca tempó as boa, condições de 
tI•ahalha grro lho f.••cllit;•rY:o•:, 

Barrelas, 90 d© :14stirrdo da 1+920>. ¡•• A•+• • •• 

lJ A i••f B. DI.•lYI [`. i•IT [ílJIl 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Calnpram-s© madeiras de fSr•ro e vitdla. Para 

tratar todas as quinto feiras com .Tuaia B. Da-
merrèch---F'abric•ade Serração--Barcelds 

I 


